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TRABALHO – SEGUNDA PARTE

O presente  trabalho busca fazer  uma análise de recentes  acontecimentos

envolvendo  a  rede  social  de  distribuição  de  vídeos  YouTube,  relacionando-os  à

proteção  de  crianças  no  ambiente  virtual.  Para  tanto,  será  dividido  da  seguinte

maneira:

I) YOUTUBE E COPPA: O QUE SIGNIFICA

II) UM OUTRO PROBLEMA

III) CONCLUSÃO

I) YOUTUBE E COPPA: O QUE SIGNIFICA

No  dia  4  de  setembro  do  presente  ano,  a  plataforma  estadunidense  de

compartilhamento  de  vídeos  YouTube  anunciou  alterações  em suas  políticas  de

privacidade. Essa ação foi consequência de um acordo realizado entre o YouTube e

a  Federal  Trade  Commission,  inglês  para  Comissão  Federal  de  Comércio,  que

multou  o  YouTube  em  170  milhões  de  dólares  por  violar  leis  de  proteção  à

privacidade online infantil.

A legislação em questão é a  Children's Online Privacy Protection Act,  mais

conhecida como “COPPA”, que proíbe o recolhimento de dados de menores de 13

anos de idade sem o consentimento parental.  A violação se dava pela coleta de

dados  identificadores  dos  usuários,  chamados  de  cookies,  utilizados  para  a

personalização  de  anúncios  na  própria  plataforma,  em  vídeos  assistidos  por

crianças, sem a permissão dos pais para tal.

Em vista disso, o YouTube limitará a coleta de dados em vídeos feitos para

crianças ao estritamente essencial ao funcionamento da plataforma, interrompendo

completamente a personalização de anúncios para esse tipo de conteúdo. Opções



como comentários, playlists e notificações também deixarão de existir em conteúdos

feitos para crianças. 

Para  o  funcionamento  desse  novo  sistema,  os  criadores  de  conteúdo  do

YouTube,  a partir  de 2020,  terão de corretamente marcar  suas produções como

feitas para crianças ou não, levando em consideração fatores como o assunto do

vídeo, se há personagens ou personalidades que interessam crianças, a linguagem

utilizada, etc. Essa classificação também será feita por um algorítimo e, caso seja

identificado uma discrepância entre a classificação dada pelo criador e pelo sistema,

aquele poderá sofrer, supostamente, consequências legais. Essas novas medidas

deverão ser seguidas por todos os criadores de conteúdo do YouTube em escala

global, incluindo, é claro, os brasileiros. 

Essas  medidas  revelam  preocupação  não  apenas  com  o  tratamento  dos

dados dos menores de idade, mas também com o tipo de conteúdo a que eles são

expostos.  Além  de  grande  movimento  dos  criadores  de  conteúdo  contra  as

mudanças, o qual não convém analisar agora, essas alterações levantaram também

debates sobre a responsabilidade parental com o que as crianças assistem online:

deveriam os criadores serem responsabilizados por crianças assistindo a conteúdos

dos quais não são o público-alvo?

Em  meio  ao  intenso  debate  instaurado  acerca  desse  assunto,  torna-se

pertinente apontar um outro fenômeno problemático no universo de conteúdo infantil

no YouTube: a exploração de trabalho e de imagens de crianças. 

II) UM OUTRO PROBLEMA

Quando  se  discute  conteúdo  infantil  no  YouTube,  não  se  pode  deixar  de

mencionar os vídeos de  reviews  de brinquedos, volta às aulas, receitas de  slime,

brincadeiras, desafios, vlogs em família, etc. Esses são um dos tipos de vídeos mais

populares  da  plataforma,  atraindo  o  triplo  de  audiência  de  outros  conteúdos,  e,

consequentemente,  são  um  dos  mais  rentáveis  também  (pelo  menos  até  a

implementação das mudanças citadas anteriormente).

Esses canais angariam milhões de inscritos e ainda mais de visualizações,

sendo majoritariamente protagonizados por crianças. Como exemplo, tem-se o canal

estrangeiro Ryan’s  World,  com 22 milhões de inscritos,  cujo  foco principal  é um

garoto de 8 anos de idade.  Já no Brasil,  há o canal  Maria  Clara & JP,  com 14

milhões de inscritos, de dois irmãos com 8 e 11 anos de idade. 



Esses canais contam com vários vídeos novos toda semana, o que indica

uma grande carga horária de filmagem. Tamanho nível de exposição e produção não

deveria  ser  considerado  trabalho  infantil?  Enquanto  não  houver  legislação

especificamente regulando esse novo modo de produção de conteúdo, não há como

saber com certeza.

Mas uma coisa é certa: a exploração da imagem desses pequenos indivíduos.

De certo modo, a exposição que essas crianças sofrem pode ser comparada à de

atores mirins, o que indica o grande risco que elas têm de sofrer com os mesmos

problemas de autoestima e identidade. O problema pode ser ainda mais grave a

medida em que não há regulamentação estatal.

III) CONCLUSÃO

Proteger os dados de crianças na internet é uma medida necessária, mas

está longe de ser suficiente para a efetiva proteção desses indivíduos no ambiente

virtual.  É  necessária  melhor  legislação,  mais  adequada  para  as  novas  relações

interpessoais advindas do avanço tecnológico.

Mais ainda, é necessário que o interesse econômico, tanto das empresas que

lucram com o conteúdo infantil exposto no YouTube, quanto dos pais que incentivam

sua produção, seja sobrepujado pelo interesse pela proteção dos menores de idade.
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